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RESUMO
O presente texto constitui uma exploração do perfil dos estudos no exte-
rior dos professores de Mestrado e Doutorado em Administração no Bra-
sil a partir das informações fornecidas nos currículos registrados na pla-
taforma lattes do CNPq em 2006. Esses dados são analisados no contexto
da discussão sobre os efeitos da internacionalização de expertises de ges-
tão empresarial e do Estado e dos usos das Ciências Sociais aplicadas.
Nesse sentido, podem-se construir hipóteses sobre a relação da circula-
ção internacional de professores de Administração e os movimentos de
importação e exportação de modelos institucionais, bem como, sobre sua
repercussão no espaço nacional da formação acadêmica dos administra-
dores.
Palavras chave: estudos no exterior, mediação institucional, administra-
dores
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INTRODUÇÃO

A expansão dos cursos de pós-graduação em Administração no Bra-
sil se insere num fenômeno maior de ampliação da formação acadêmica
de Mestrado e Doutorado dos profissionais situados no campo discipli-
nar das “Ciências Sociais Aplicadas”. Nesse processo é importante ana-
lisar tanto a configuração desse espaço de formação acadêmica, o perfil e
inserção intelectual e profissional dos indivíduos que se posicionam na
“esfera acadêmica”, quanto a respectiva relação desses agentes com o
espaço das “práticas” do campo da gestão pública e empresarial. Ao pro-
por essas duas dimensões de pesquisa, pode se construir hipóteses mais
consistentes para a análise da inter-relação entre a expansão da formação
acadêmica na área das Ciências Sociais aplicadas e os respectivos cam-
pos profissionais.

Um dos aspectos importantes desse processo é a circulação internacio-
nal dos indivíduos posicionados na esfera acadêmica. A análise das bases
dessa circulação contribui para a apreensão de uma das portas de entrada
de modelos de gestão empresarial, modelos de gestão pública, bem como
dos fundamentos intelectuais para a legitimação de práticas de administra-
ção que são importadas para o espaço nacional. Em alguma medida, as
reconversões dos agentes dedicados precipuamente para o “mundo
operacional” em direção à carreira acadêmica e à produção intelectual atra-
vés dos investimentos em titulação de doutorado e estudos no exterior,
pode ser analisado em estreita correspondência com a demanda pela
refundamentação e a internacionalização dos conhecimentos relacionados
ao Estado e à gestão de empresas privadas. Da mesma forma, esse fenôme-
no também repercute na esfera política com a (re)elaboração do discurso
que subsidia as tomadas de posição pública de lideranças empresariais.

CAMINHOS PARA UMA SOCIOLOGIA DO CAMPO DA
FORMAÇÃO ACADÊMICA EM ADMINISTRAÇÃO

A partir da análise desenvolvida por Bourdieu (1989), concernente à
crescente demanda por especialização técnica dos patrons da indústria
no campo empresarial francês, assim como a legitimação da “competên-
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cia econômica” necessária aos dirigentes empresariais e quadros da in-
dústria, conforme Lebaron (1997 e 2000) e Boltanski & Chiapello (1999),
pode-se esboçar os parâmetros para uma análise sociológica do campo da
formação acadêmica dos administradores.

Para o caso em pauta, são poucos estudos que propõe investigar a
relação entre a formação acadêmica e mediação de modelos institucionais.
O estudo de Chessel & Pavis (2001) sobre a história do ensino de gestão
na França demonstra, no quadro da sociologia das instituições de ensi-
no1, a institucionalização do ensino de Administração estreitamente vin-
culado à assimilação de modelos de gestão americanos. Tais modelos são
legitimados no espaço do ensino universitário através do incentivo aos
docentes franceses para a realização de estudos nos Estados Unidos. Como
resultado desses incentivos concedidos pelo Estado e por fundações pri-
vadas, ocorre a inserção do ensino de gestão francês num espaço interna-
cional de circulação, idéias e modelos relacionados à Administração.

A internacionalização do ensino de gestão é homóloga à
internacionalização das grandes empresas, ficando nítido no caso anali-
sado por Chessel & Pavis (2001), a relação entre a institucionalização da
formação acadêmica e as demandas do campo das práticas empresariais,
apesar das tensões entre o campo acadêmico e o campo empresarial.
Conforme acentua Pavis (2003), no estudo da expansão e institucionali-
zação do espaço de formação da Administração é fundamental conside-
rar este ramo do conhecimento como uma “disciplina heterônoma”, o
que implica, portanto, ter presente os efeitos de correspondência com o
universo “prático”:

Tornar inteligível o “funcionamento” da gestão como espaço disciplinar,

– como qualquer disciplina de formação e pesquisa implica em particu-

lar, em se interessar por sua organização (sistema de ensino, institui-

ções, padrões de recrutamento.), seus estudantes, seus profissionais

(professores, pesquisadores, diretores de instituições.), seus produtos

1 Para um panorama mais amplo da institucionalização do ensino de administração na
Europa, ver Gheorgiu & Saint Martin (1997). Para uma discussão acerca do espaço
profissional da gestão na França, ver Boussard (2008)
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(publicações, cursos...), seus modos de diferenciação e hierarquização e

suas condições de desenvolvimento. Se é considerada como hipótese a

heteronomia da disciplina, na medida onde ela depende não somente do

campo universitário –ou mais largamente do ensino superior – mais

igualmente do campo econômico, tem-se uma hipótese que se baseia

sobre a autonomia relativa dos mundos sociais interdependentes, opondo-

nos aos trabalhos que pressupõem uma indiferenciação radical de ativi-

dades sociais. (Pavis, 2003: p. 28/29).

Pavis (2003) também aponta a importância de se tomar como objeto
de estudo as tensões entre os modelos legitimados no campo dos profis-
sionais “práticos” e os que se constituem no âmbito acadêmico, fora do
campo da prática executiva, mas que ao mesmo tempo, respondem a
demandas de competitividade das empresas públicas e privadas no es-
paço econômico internacional.

Os estudos existentes para o caso brasileiro  põem em pauta a relação
da circulação internacional dos economistas, sua relação com a expansão
da rede de ensino de pós-graduação e o espaço das definições de mode-
los de gestão macroeconômica. Os que tratam especificamente do caso
em pauta, abordam predominantemente a institucionalização dos pri-
meiros cursos de graduação em Administração, tal como se encontra em
Vasconcelos (1998)2.

A legitimação do modelo americano de gestão do Estado e da macro-
economia na América latina na década de 80 e 90 pode ser relacionado
também a uma disputa entre elites pelo controle de recursos estatais e do
saber legítimo sobre a gestão pública, em especial entre juristas que mo-
bilizam uma tradição “humanística” e economistas, relacionados a um
saber-fazer econômico calcado na modelização matemática3. Em grande

2 Maior detalhamento sobre a legitimação dos economistas e sua relação com a circulação
internacional de modelos de gestão econômica pode ser encontrado em Loureiro (1997
e 2004-2005).

3 A análise de Dezalay (2001) retrata a disputa entre a tradição jurídica de gestão do Estado
e a cosmovisão econômica, a partir do efeito de internacionalização dos saberes do
Estado e exportação das disputas internas ao espaço de poder americano.



- 243 -- 243 -- 243 -- 243 -- 243 -

INTERNACIONALIZAÇÃO E LEGITIMAÇÃO DA FORMAÇÃO ACADÊMICA EM ADMINISTRAÇÃO NO BRASIL NAS DÉCADAS DE 90 E 2000

medida a legitimação internacional do modelo americano passa pela ob-
tenção, por think-thanks4, de posições no âmbito de universidades, de
fundações de financiamento de pesquisa e em agências financeiras naci-
onais de fomento como Banco Mundial e FMI, sedimentando internacio-
nalmente modelos de gestão e instituições relacionados à história especí-
fica do desenvolvimento das multinacionais americanas, tal como anali-
sa Dezalay (2004).

Nesses termos, considerando a dimensão de circulação internacional
do conhecimento5, o espaço da formação dos quadros dirigentes de em-
presas privadas, a legitimação do saber-fazer relacionado à expertises prá-
ticas de gestão e a repercussão na redefinição do espaço político dos em-
presários precisam ser melhor analisados no caso brasileiro. Grun (2004)
aponta que a expansão dos cursos de MBA (voltados para a formação
operacional de gestores) e sua legitimação no espaço de formação de qua-
dros empresariais, tem uma “cronologia homóloga da evolução das chama-
das ferramentas organizacionais modernas” (Grun, 2004:293). Tais formas
organizacionais repercutem, não somente em técnicas de gestão, mas em
“visões de mundo” relacionadas às empresas privadas (Grun, 1991).

Nesse sentido, pretende-se aprofundar neste estudo, além dos casos
relacionados aos MBA, que se legitimam como espaço de reconversão de
diversos segmentos profissionais, como engenheiros, economistas, con-
tabilistas em busca do saber-fazer empresarial; os casos das formações de
Mestrado e Doutorado em Administração. Ao se tratar a pós-graduação
stricto sensu como espaço distinto em relação aos MBAs, pode-se ter
mais clareza quanto à posição ocupada pelos agentes posicionados neste
espaço, no campo de formação dos administradores e sua contribuição
na legitimação de um “novo espírito do capitalismo” que fundamenta as
práticas dos managers, tal como analisam (Boltanski & Chiapello, 1999).

4 Para um panorama sobre a atuação dos think thanks, espécie de consultores que circulam
no mundo das fundações privadas e como conselheiros de governantes, ver Boucher &
Royo (2006).

5 Ver também sobre a relação entre as “escolas de gestão” e a circulação internacional,
Wagner (1998).
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BASES DA EXPANSÃO DA PÓS-GRADUAÇÃO EM
ADMINISTRAÇÃO NO BRASIL

O ensino de Administração no Brasil tem uma trajetória relativamen-
te recente. Conforme Vasconcellos (1998), a primeira escola de Adminis-
tração, criada na década de 50, a Fundação Getúlio Vargas/FGV, tinha por
objetivo a formação de altos funcionários para a administração pública.
A partir dos anos 60, o ensino de Administração se expande nas facul-
dades de Economia, já com um corpo docente próprio. A origem do
ensino de Administração, conforme Vasconcellos (1998), está estreita-
mente vinculada às transformações econômicas e políticas do Brasil ocor-
ridas nas décadas de 30 e 406, em particular, o desenvolvimento econô-
mico através da implantação de unidades de indústrias estrangeiras e o
aparecimento da grande indústria nacional, como a petroquímica e a si-
derurgia. Este conjunto de transformações está na base da demanda por
especialização do conhecimento de gestão empresarial, num primeiro
momento confiado aos engenheiros.

A partir dos anos 80, entretanto, há a ampliação do campo de atuação
dos administradores para outros domínios de atividade, além do “mun-
do da empresa”, como a “gestão” das atividades artísticas, culturais, es-
portivas, educacionais, entre outras, o que, conforme Vasconcellos (1998),
favorece a expansão do ensino de graduação nessa área.

A partir das indicações fornecidas pelo trabalho de Vasconcellos (1998),
pode-se apontar que a expansão dos cursos de pós-graduação na década
de 90 acompanha um acelerado processo de diversificação da atuação
dos administradores, assim como, a reconversão de diversos profissio-
nais para o campo da gestão, fenômeno já analisado, com maior profun-
didade para o caso dos MBAs, por Grun (2004). Esse processo acompa-
nha um ritmo de heteronomização do campo disciplinar da Administra-
ção e das competências exigidas para a formação dos executivos7.

6 Sobre a relação entre desenvolvimento industrial e o surgimento de Administração no
Brasil, ver também o trabalho de Martins (1989).

7 Para maior detalhamento a respeito das competências “exigidas” para o recrutamento de executivos
ver o trabalho realizado partir de anúncios de emprego para executivos, por Régnier (2006).
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A LEGITIMAÇÃO DA FORMAÇÃO ACADÊMICA: A
BATALHA “TEÓRICOS” X “PRÁTICOS”

A análise da emergência de um espaço específico de formação de pós-
graduação em Administração implica o questionamento da sua legitimação
frente ao universo dos práticos, composto por executivos, gerentes e, em
larga escala, funcionários médios de empresas privadas. Bertero (2006), ao
analisar o espaço do ensino de Administração menciona as oposições que
se estabelecem entre a formação executiva e o ensino universitário de Admi-
nistração. Em regra, o conhecimento acadêmico está estreitamente relaciona-
do ao espaço prático, existindo um hiato entre a pesquisa em Administração
e “os interesses das partes interessadas, executivos e gerentes”. Pfeffer e
Fong (2002) apontam que é questionável a validade da pesquisa acadêmica
em Administração, assim como, a contribuição dos cursos de Administra-
ção, “embora acadêmicos sejam influenciados por praticantes (practitioners)”,
afirmam os autores, “pouca influência passa dos acadêmicos à indústria”.

Por se tratar de um “saber aplicado”, a administração tem como pólo
dominante o espaço das práticas e o universo gerenciais, o que implica a
oposição “teoria” e “prática” e o peso maior atribuído à “prática” reper-
cutindo na viabilidade de mercado dos cursos de formação em Adminis-
tração, cujo público consumidor privilegiado é constituído por executi-
vos ou por aspirantes dispostos a pagar por conhecimentos com imedia-
ta aplicação. Nesse sentido, no âmbito da produção científica, entra em
pauta diretamente a questão da “relevância” do conhecimento produzi-
do. A pesquisa acadêmica “pura” tem pouca legitimidade frente ao cam-
po dos administradores, assim como a “pesquisa aplicada” tem menos
legitimidade frente ao universo acadêmico formado pelo conjunto dos
pesquisadores posicionados no espaço universitário que buscam
legitimação enquanto produtores de teorias e modelos de gestão.

Um dos casos representativos da disputa entre o conhecimento pro-
fano e o acadêmico pode ser encontrado na crítica acadêmica aos textos
dos “gurus” da prática gerencial. A crítica “acadêmica” ao conhecimento
em Administração se contrapõe à difusão do conhecimento dos “gurus”
que tem recepção no ensino universitário de graduação e se constitui em
oposição legítima ao saber produzido no âmbito das pós-graduações.
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A reação contra a literatura dos “gurus”, por parte de docentes
posicionados no campo da formação acadêmica em Administração explicita
uma batalha pela legitimidade do conhecimento acadêmico no campo
das práticas. Nota-se que sempre se está diante da tensão “teoria” x “prá-
tica”, que se estabelece como baliza na disputa entre as espécies de for-
mação, mais ou menos voltadas para a “prática” ou para as diversas
posições hierárquicas no espaço prático, como quadros médios das em-
presas – mais próximos dos “gurus” ou executivos- com formação em
MBAs nos Estados Unidos, por exemplo.

E aqui parece que a batalha assume uma característica diferente do
que no caso de outras especialidades, como o direito. No caso dos juris-
tas, o peso exercido pela retórica, pelas construções herméticas, intrinse-
camente relacionadas ao espaço ocupado pelos juristas na divisão do
trabalho das instituições estatais, o de conservarem a “ordem” através de
construções e da “interpretação da lei” demanda um saber erudito que
torna legítima uma relativa especialização de um corpo de produtores
intelectuais, vistos como produtores de “doutrina jurídica”. No caso dos
“administradores” que se opõem aos juristas por sua “agilidade”, “pró-
atividade” e demais características que opõem o mundo e a velocidade
do mercado à “lentidão” do Estado, a legitimação de um corpo de especi-
alistas em produtos intelectuais relativamente desvinculado do campo
das práticas, adquire maior complexidade .

Essas peculiaridades também contribuem para acentuar a presença
nos programas de pós-graduação de professores de outras áreas, tais como:
sociologia, psicologia, filosofia e economia. Castro (1981) chama a aten-
ção, que esta presença acentua o distanciamento dos programas de pós-
graduação em Administração em relação ao espaço das “práticas”. Na
medida em que os professores que seriam “propriamente administrado-
res” teriam mais atrativos para se dedicar a atividades voltadas para o
campo prático do que para atividades subordinadas aos marcos regulatórios
da definição legítima da pesquisa acadêmica. Conforme Castro (1981),:

O mestrado em Administração constitui-se de um grupo de pessoas da

própria área e é também apoiado por docentes de economia, sociologia,

psicologia, ciência política, todos estritamente necessários para que a
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formatação pós-graduada não seja um exercício raso de tecnicismo. Com o

tempo, porém, há forças centrífugas militando para a perda de substância

do grupo propriamente de administradores. Sólidos empregos, suculentas

consultorias, progressivamente, esvaziam este grupo. Já os outros, cujas

fronteiras naturais não ultrapassam em geral a área acadêmica, ten-

dem não só a se tornar cada vez mais numerosos, mas quase sempre

disponíveis para o tempo integral e, portanto, para a orientação de trabalhos

de tese. (...) Como conseqüência os cursos são cada vez mais de economia,

sociologia, etc. Se isto é verdade na distribuição dos professores, mais ainda

será no objeto de interesse das teses. (Castro, 1981:60) (grifo meu)

Essa constatação, mesmo que incidindo sobre o espaço da formação de
pós-graduação em Administração da década de 70, fornece indícios para um
padrão que é válido para o conjunto das “ciências sociais aplicadas”, qual seja,
o peso das disciplinas “puras”, “reflexivas” ou “teóricas” que funcionam como
recurso nas disputas no interior do campo da formação acadêmica, em especial
como recurso dos dominados na divisão do trabalho intelectual.

Também se pode chamar a atenção, no caso brasileiro da oposição
“teoria” x “prática”, para a existência de diversas modalidades de cursos
de curta duração para formação de executivos e nas modalidades de adap-
tação da formação universitária ao “mercado”. A vinculação ao espaço
dos práticos ou às demandas do “mercado”, acompanha o fenômeno da
formação americana, sendo representada, no Brasil, pelas especializa-
ções, os cursos de graduação sequencial e os mestrados profissionalizan-
tes que se assemelham aos MBAs norte-americanos.

Tal oposição também contribui para a compreensão das modalidades
de produção intelectual no campo da Administração. No caso america-
no, Bertero (2006), menciona a oposição entre os periódicos científicos,
que tem leitores no mundo acadêmico e se submetem às regras de confor-
mação e mensuração do campo universitário e revistas como a Harvard
Business Review voltadas para o campo “prático”. Tal clivagem tem refle-
xos no espaço da circulação, produtos intelectuais do Brasil. Como caso
representativo, pode se mencionar o lançamento por parte da FGV da
publicação GV Executivo, voltada para um público de “práticos,” dife-
rentemente da Revista de Administração de Empresas (RAE)-da mesma
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Instituição, que se consolida como órgão acadêmico de difusão, princi-
palmente de professores de Administração posicionados em cursos de
pós-graduação e circulando entre estudantes de pós graduação, com a
divulgação de trabalhos apresentados em encontros da Associação Naci-
onal de Pós-Graduação em Administração - ANPAD.

Conforme indica a linha editorial registrada no sítio da GV Executivo8,
o objetivo da revista se caracteriza como “generalista” e voltada para artigos
inovadores na “prática administrativa”. A grande diferença em relação à
RAE, que se pretende afirmar como órgão de debate científico na área da
Administração, é o seu “público alvo”. A GV Executivo estabelece como
público principal: a “comunidade empresarial –executivos e empresários -
profissionais que estão aperfeiçoando seus conhecimentos na área estu-
dantes de pós-graduação e de cursos de especialização e futuros adminis-
tradores” (sítio GV-Executivo, 10/10/2007). Ao passo que a RAE, em seu
sítio institucional 9, estabelece como público-alvo: “professores, pesquisa-
dores e estudantes e um estrato relevante da comunidade empresarial”.

No editorial do primeiro volume da revista GV–Executivo, também é
explicitado a intenção de se distanciar das “revistas comuns” de gestão
que se confunde com a grande imprensa e a literatura dos “gurus”. Neste
editorial é destacado: “queremos fugir do lugar-comum das revistas de
gestão que pintam um mundo cor-de-rosa, povoado por gerentes celebri-
dades, curandeiros e panacéias gerenciais.” (Editorial n. 1, vol. 1, fonte
site GV-Executivo, consultado em 10/10/07).

Percebe-se que, mesmo sendo uma revista que pretende voltar-se para
o público não acadêmico, constituído predominantemente pelos executi-
vos e gerentes, há necessidade de delimitar um espaço que se distingue
das revistas editadas pela grande mídia . O poder dos docentes de Admi-
nistração, promotores da formação e da excelência acadêmica, tem como
principal trunfo a constituição e preservação de sua autoridade reforçada
pela presença em comitês de avaliação amparados na força regulatória do
Estado. Ou seja, um dos pressupostos da legitimidade de sua “autorida-
de acadêmica” é justamente o oposto da autoridade social conferida aos
“gurus” ou executivos de sucesso que alicerçam sua notoriedade no su-
cesso de “mercado”, composto de profanos ou aspirantes a entrada no
campo dos executivos.
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Tal como demonstra Pavis, para o caso francês, o ethos acadêmico dos
docentes em Administração, calcado na posse de títulos de doutorado e
autoridade do ensino universitário, é posto permanentemente em jogo
na oposição entre “teóricos” e “práticos” no caso de um campo discipli-
nar extremamente heterônomo. Portanto, o capital científico certificado
pelo Estado não é por si só, argumento de autoridade e sim a capacidade
de fazer valer o conhecimento produzido na esfera das práticas, inerente
a qualquer conhecimento tecnológico ou “aplicado”.

4. O PERFIL DOS ESTUDOS DOS PROFESSORES DE
ADMINISTRAÇÃO NO EXTERIOR

A partir de consulta ao sítio da Capes em dezembro de 2006 foram
encontrados 53 programas de Mestrado em Administração e oito cursos
de Doutorado. Desses 53 programas, obteve-se informações para 51 pro-
gramas. Dos programas de Mestrado analisados, 60% foram fundados
após 1990, e os de Doutorado, 63% iniciaram após este ano. A partir de
um primeiro levantamento das listas de docentes desses programas, fo-
ram encontrados os currículos de 814 professores com formação douto-
ral e inseridos em linhas de pesquisa relacionadas ao conhecimento na
área de gestão e administração. Dessa população, foram examinados 710
currículos lattes, que representam 87% dos docentes atuando no ensino
de pós-graduação em Administração no Brasil em dezembro de 2006.

A partir desses currículos chegou-se, finalmente, a 258 casos com
algum tipo de passagem pelo exterior em cursos classificados como Aper-
feiçoamento, Mestrado, Doutorado sandwich, Doutorado pleno e Pós-
doutorado. Dessa população, agregou-se informações, a partir dos currí-
culos, para as seguintes categorias: ano de conclusão dos estudos no
exterior, país escolhido, modalidade de financiamento, instituição no
exterior, tema de estudo no exterior, modalidade de curso realizado no
exterior, instituição universitária de atuação no Brasil, unidade da fede-
ração de atuação e atuação extra-acadêmica no Brasil. Além da agregação
de informações que possibilitaram a construção de quadros comparati-
vos, foram registradas outras informações de forma qualitativa visando
subsidiar a análise dos dados quantitativos.
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No primeiro quadro que foi obtido, observa-se que o conjunto que
apresenta alguma modalidade de estudo de pós-graduação no exterior
constitui 36,4 % do total. Há, portanto, um padrão de endogeneização na
formação de pós-graduação, o mesmo que se observa para o caso das
pós-graduações em Direito (30%)10. Como “estudos no exterior” foram
contabilizados não somente os cursos de Doutorado, mas também esta-
das mais curtas, como de Especialização, Aperfeiçoamento e Pós-Douto-
rado, visando detectar as peculiaridades dos estudos no estrangeiro.
Considerando-se apenas os cursos de Doutorado a freqüência torna-se
ainda menor.

Pode ser considerado como hipótese explicativa para a endogeneização
dos estudos, o padrão de ensino de graduação em Administração, histo-
ricamente hegemonizado por “práticos” sem formação doutoral. Esta au-
sência de formação avançada, em função da recente expansão dos pro-
gramas de pós-graduação, tem por conseqüência, a também incipiente
legitimação da carreira acadêmica como ocupação principal de um pro-
fissional de administração. É interessante se estabelecer um contraste
entre essa endogeneização e a grande internacionalização do mundo dos
negócios, em especial do espaço dos executivos, onde a passagem por
cursos no exterior (em especial MBAs) se torna um trunfo importante
para a obtenção de postos de direção. (Régnier, 2006) e Grün (2004).

Nesse sentido, é importante ter presente que a expansão das pós-
graduações em ciências sociais aplicadas acompanha um ritmo de maior
profissionalização do ensino. A conseqüência disso é a reconversão de
agentes, que têm na carreira acadêmica sua ocupação principal e inves-
tem na obtenção de títulos universitários e em estudos mais longos no
exterior, aproveitando os incentivos institucionais para a especialização

QUADRO 1. Perfil dos estudos de pós-graduação da população pesquisada

País Freqüência Percentual

Estudos no Brasil 452 63,6%
Estudos no exterior 258 36,4%
Total 710 100%

Fonte: Plataforma lattes consultada em dezembro de 2006
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no campo universitário, tais como as bolsas concedidas por CNPq e CAPES,
entre outras agências de fomento.

Agrupando-se as modalidades de financiamento, é possível detectar
a importância da existência de programas de bolsas de estudo para a
realização de estudos no exterior.

Quadro 2 Modalidades de financiamento dos estudos no exterior

FINANCIAMENTO FREQUENCIA PERCENTUAL

COM BOLSA 170 65,8%
SEM BOLSA 88 34,2%

Fonte: Plataforma lattes consultada entre julho e outubro 2006.

Majoritariamente os estudos no exterior são realizados com bolsas de
estudo. As modalidades de bolsa tendem a se concentrar nas agências de
fomento brasileiras, principalmente entre aqueles que estudam entre 1996
e 2006.

Quadro 3 Modalidades de bolsas concedidas

FINANCIAMENTO FREQUENCIA PERCENTUAL

CAPES 90 52,9 %
CNPQ 60 35,2%
FAPESP 5 3%
FULBRIGHT (Estados Unidos) 5 3%
Bolsas de universidades privadas brasileiras 3 1,76%
FUNDAÇÃO FORD (Estados Unidos) 2 1,17%
USAID (Estados Unidos) 2 1,17%
Bolsa Andrade Gutierrez –AGSA 1 0,58%
Bolsa Conselho Britânico (Inglaterra) 1 0,58%
Bolsa da Un. de Compostela (Espanha) 1 0,58%
CNRS (França) 1 0,58%
DAAD (Alemanha) 1 0,58
EMBRAPA 1 0,58%
International commit of Canadian (Canada) 1 0,58%
Red. Ibero americana de ciência e tecnologia 1 0,58%

Fonte: Plataforma lattes consultada em dezembro de 2006.
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As agências de fomento brasileiras, CNPQ e CAPES, são responsá-
veis por 87% das bolsas. Nesse sentido, a expansão dos estudos dos
administradores se beneficia amplamente dos programas de financiamentos
promovidos pelo Estado. Observa-se que, entre as bolsas estrangeiras, o
país que apresenta maior freqüência é os Estados Unidos. Importa assina-
lar o contraste com o caso dos juristas11, em que o país que financia predo-
minantemente os estudos no exterior é a Alemanha. Outro dado importan-
te é que a participação de bolsas concedidas por universidades privadas é
ínfima, sendo totalmente desproporcional em relação à participação da
rede privada na expansão dos cursos de pós-graduação no Brasil.

Para o agrupamento dos temas de estudo no exterior foram considera-
das a área de concentração dos cursos, os títulos dos trabalhos, as “pala-
vras-chave” mencionadas e as especialidades declaradas, relacionados à
estada no exterior. A agregação desta informação apresentou dificuldade,
tendo em vista problemas de preenchimento da base de dados da plata-
forma lattes. Por isto, optou-se por apresentar no quadro seguinte, a des-
crição com o mínimo de agregação, visando também a apreensão de no-
vas especialidades. Alguns temas de trabalho foram agrupados, como no
caso dos cursos de Economia, devido a pouca representatividade das
especialidades para a discussão em pauta.

Entre os dados produzidos, pode-se destacar a grande diversificação
de temas de estudo. Observou-se, entretanto, uma concentração maior nos
temas mais tradicionais, como “administração de empresa” e “administra-
ção pública” e temas relacionados às expertises de gerenciamento de em-
presas. Pode-se contrastar em relação a estes, outros que apresentaram
grande freqüência, como os trabalhos relacionados a “técnicas de pesqui-
sa” e “análise de mercados” agrupados na categoria de “mercadologia” ou
os estudos de “marketing”. Também apresentam grande freqüência temas
relacionados ao “comportamento organizacional” e à “administração de
recursos humanos” que, em alguns casos, aparece associada aos “estudos
organizacionais.” A presença da classificação “administração de setores
específicos” é representativa da expansão das expertises de gestão para
além do mundo da empresa. Devido ao número significativo de casos,
destacou-se a “administração educacional e universitária”, como categoria
separada em relação à modalidade “administração de setores específicos”.
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Na comparação cronológica dos temas estudados, nota-se uma diver-
sificação dos temas de estudo para os que concluíram estudos no exteri-
or entre 1996 e 2006. Da mesma forma, neste intervalo, nota-se uma
diminuição dos temas relacionados à administração pública e o cresci-

Quadro 4 Temas estudados no exterior

Tema Frequência Percentual

Administração de empresas 35 13,56 %
Administração pública 29 11,2  %
Mercadologia 22 8,52 %
Teoria e Comportamento organizacional e Organizações 21 8,13 %
Sistemas de informação 16 6,2 %
Administração de recursos humanos 15 5,8 %
Administração da produção 15 5,8 %
Administração de setores específicos 15 5,8 %
Administração financeira 13 5,0 %
Finanças  / Ciências contábeis 10 3,8 %
Gestão da inovação 9 3,48%
Marketing 9 3,48%
Negócios internacionais 5 1,93%
Economia 5 1,93%
Administração estratégica 4 1,55 %
Administração universitária e educacional 4 1,55 %
Empreendedorismo 4 1,55 %
Psicologia do trabalho e relações do trabalho 4 1,55 %
Logística 3 1,16 %
Modelagem matemática 3 1,16 %
Gestão da qualidade 2 0,77 %
Gestão de organizações cooperativas 2 0,77 %
História empresarial 2 0,77 %
MBA 2 0,77 %
Comunicação empresarial 1 0.38%
Direito empresarial 1 0.38%
Engenharia do produto 1 0.38%
Estratégia 1 0.38%
Filosofia econômica e social 1 0.38%
Gestão ambiental 1 0.38%
Responsabilidade social corporativa 1 0.38%
Sociologia do trabalho 1 0.38%
Administração de crises 1 0.38%
Gestão do risco e tomada de decisão 1 0.38%

Fonte: Plataforma lattes consultada em dezembro 2006.
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mento de outros vinculados a finanças e “gestão da inovação”. Acredita-
se que essa diversificação possa ser atribuída à heteronomização disci-
plinar correspondente à ampliação do campo das práticas profissionais.
Nota-se que, no primeiro intervalo cronológico, há grande presença da
economia, cujo ensino universitário de pós-graduação se institucionaliza
anteriormente ao ensino de Administração. Em contraste à diversificação
que ocorre entre 1996 e 2006, pode-se apontar o grande número de cur-
sos no exterior relacionados à macro-economia entre 1950 e 1970.

Quanto às modalidades de estudo no exterior, um aspecto que mere-
ce ser destacado é a pouca freqüência de cursos de MBA nos casos ana-
lisados.

Quadro 5 Modalidades de curso no exterior

Modalidade de curso Freqüência Percentual

Doutorado 156 62,0 %
Pós-doutorado 45 18,2 %
Mestrado 17 6,9 %
Especialização 13 5,4 %
Sandwich 11 4,26 %
aperfeiçoamento 4  1,5 %
MBA 4 1,5 %

Fonte: Plataforma lattes consultada entre julho e outubro 2006

O predomínio de estadas mais longas no exterior, tais como os cursos
de Doutorado, reforça a hipótese de que se está diante de uma população
com estratégias profissionais predominantemente voltadas para a carrei-
ra acadêmica. Entretanto, mesmo com iniciativas voltadas majoritaria-
mente para o ensino universitário, a multiposicionalidade dos profissio-
nais é indicativa do efeito de correspondência entre o conhecimento pro-
duzido nesse espaço e o universo dos “práticos”.
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OS PAÍSES MAIS PROCURADOS E A IMPORTAÇÃO DE
MODELOS DE GESTÃO

A análise dos países escolhidos para estudos no exterior é uma di-
mensão importante para a apreensão das modalidades de importação de
modelos institucionais e de gestão pública e privada. Tal dimensão se
destaca no confronto com os países predominantes para o caso dos pro-
fessores de direito que estudam no exterior. Para o caso do direito, pre-
dominam França, Itália, Estados Unidos e Alemanha (Engelmann, 2007).
Já para o caso dos professores de Administração, Estados Unidos, Ingla-
terra, França e, em menor amplitude, Espanha, se destacam. Visualiza-se
na comparação entre os dois casos, dois pólos distintos de produção de
modelos institucionais. Para o caso dos juristas, uma “elite de Estado”,
predomina o pólo da formação de tradição européia, cujo princípio de
regulação social é predominantemente voltado para a esfera estatal. No
caso dos administradores, o destaque é o modelo anglo-americano, cujo
princípio de regulação social é, em princípio, calcado no mercado.

A presença dos Estados Unidos como pólo de estudos dos juristas
deveu-se, em grande medida, aos atrativos e programas de bolsas daque-
le país, sendo o impacto do modelo institucional americano, no que
tange ao direito no caso brasileiro, bastante diminuto (Dezalay & Garth,
2001). Já o caso da presença de um país de tradição “estadista”, entre os
administradores, como a França, pode ser explicado pelo desenvolvimen-
to das “escolas de negócio”, como já assinalado. Na análise dos países
escolhidos, nota-se que as estadas mais curtas ocorrem nos Estados Uni-
dos e Inglaterra (principalmente cursos de Especialização e Aperfeiçoa-
mento), em detrimento de doutorados plenos que tem lugar na França.

Para cruzamento da realização de estudos no exterior com a região do país
utilizou-se como indicador apenas o país de realização de cursos de Doutora-
do e Doutorado sandwich. A única região que apresentou diferença em rela-
ção à predominância dos Estados Unidos e Inglaterra foi a região Sul. Tal
tendência já havia sido constatada para o caso dos professores de Adminis-
tração da Universidade Federal do Rio Grande do Sul por Coradini (2004),
aparecendo a França como pólo principal de formação. Também no caso do
Rio Grande do Sul é onde há maior freqüência de estudos na Alemanha.
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Quadro 6 - País de realização dos estudos

PAÍS FREQUENCIA PERCENTUAL

Estados Unidos 91 35,2 %
Inglaterra 57 22,09 %
França 4 9 18,9 %

Espanha 2 2 8,52 %

Canadá 1 2 4,65 %

Alemanha 6 2,32 %

Itália 4 1,55 %

Portugal 3 1,16 ¨%

Escócia 3 1,16 ¨%

Holanda 2 0,77 %

Austrália 2 0,77 %

Suíça 1 0,38 %

Bélgica 1 0,38 %

Argentina 1 0,38 %

Polônia 1 0,38 %

Nova Zelândia 1 0,38 %

Peru 1 0,38 %

Fonte: Plataforma lattes consultada entre julho e outubro 2006

REGIÃO

Norte/Nordeste

Centro-Oeste

Sul

PAÍSES

França(7), Inglaterra(8), Escócia(1),
Espanha(1), Canadá (2), EUA(2)

Inglaterra(2), EUA (3)

EUA (18), França (14),  Inglaterra (30),
Polônia  (1), Canadá (3) , Bélgica (1),
Espanha (6), Escócia(1), Argentina(1),
Alemanha(1)

EUA(17, Espanha (6), França (17,
Alemanha (5), Canadá (2), Portugal,
Inglaterra(8), Austrália, Escócia(1) ,
Itália(1)

País predominante

INGLATERRA, FRANÇA,

EUA. INGLATERRA

INGLATERRA, EUA,
FRANÇA

EUA/FRANÇA,
INGLATERRA,

Quadro 7 País mais frequente de realização de estudos de x região do Brasil
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Quanto às universidades no estrangeiro se observa grande diversifi-
cação, com presença de vários centros, principalmente americanos, fenô-
meno verificado em todos os intervalos analisados. A Universidade de
Pierre Mendes de Grenoble, interior da França, aparece como um pólo
importante, principalmente entre professores de Administração do Rio
Grande do Sul. Duas instituições inglesas se destacam nos dois últimos
intervalos, A Lancaster University, cidade do interior da Inglaterra, e a
tradicional London School of Economics and Political Science. A diversi-
ficação de centros dificulta a identificação de efeitos de homologia com
instituições brasileiras, apesar de se perceber a predominância de deter-
minados países enquanto pólos mais atrativos na formação acadêmica
dos administradores.

A inserção profissional dos docentes nos três intervalos analisados
apresenta grande multiposicionalidade. Há a combinação da atuação na
esfera acadêmica predominantemente com atividades de consultoria e,
em segundo lugar, também com a direção de empresas públicas e priva-
das. Embora, isoladamente predomine a carreira acadêmica com dedica-
ção exclusiva, a inserção profissional é um dado relevante para a apreen-
são da diferenciação de um espaço de formação de pós-graduação e o
respectivo padrão de relação com o espaço das práticas. A profissionali-
zação na atividade acadêmica, por parte dos agentes posicionados neste
espaço, implica também a legitimação de outros instrumentos de difusão
do conhecimento produzido, tal como, a institucionalização de revistas
acadêmicas a relação com institutos, fundações e políticas de regulação
estatal do ensino universitário.

No que concerne à distribuição de doutores em Administração com
estudos no exterior nas regiões do país, pode-se observar, no primeiro
intervalo, o predomínio da região Sudeste e posterior crescimento da
presença da região Sul. Observa-se fraca presença do Centro Oeste e
inexistência de doutores com formação no exterior atuando em institui-
ções do Norte do país.
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Quadro 8 Síntese dos dados dos professores que realizaram curso de Doutorado e Doutorado sandwich no exterior, agrupados por
cronologia

Intervalo
N. de casos

P a í s e s
predominantes
Universidades
predominantes
A t u a ç ã o
p r o f i s s i o n a l
predominante
Região

1950-1980
24

-54,1 % EUA-16,6%
Inglaterra-12,5 %
França-16,8 %
OOutros*
-12,5 % Stanford Un.
(EUA)-3,12 % Texas
Un. (EUA) -84,38 %
Outras*
- 5 0 %
E x c l u s i v a m e n t e
magistério-8,33 %
Ocupação de cargos/
consultoria em
empresas privadas e
públicas -25,1%
Ocupação de cargos
no governo/consultor
do governo-16,6%
Consultor de
fundações/entidades
representativas
-67,3% Sudeste-
21,6%, Sul  -11,1
%Nordeste

1981-1995
75

-26,6 % França-25,3 % Inglaterra-24 %
EUA-5,3 % Espanha18,8 % Outros
-10,66 %Un. Pierre Me-6,6%
University of Southern California
(EUA)-5,3 % Lancaster (INGL) - 4%
University of Manchester (ING)-2,6 %
London School Of Economics And
Political Science (ING) - 2,6 % Un. de
Paris IX (Paris-Dauphine (FR.) - 2 casos,
-2,6 % University of Warwick (ING) 2-
2,6 % University of London (ING) -
63,1% Outras*
-54,2 % Exclusivamente magistério-
25,8 % Ocupação de cargos/consultoria
em empresas privadas-17% Ocupação
cargos/consultoria no governo-8,6%
Consultor de entidades representativas
-42% Sudeste-38 % Sul-13,33 %
Nordeste-6,87 % Centro Oeste

1996-2006
64

-31,25 Inglaterra-17,1 % França-15,62 %
Espanha-10,9 % EUA-6,25 % Alemanha-18,9
% Outros

-4,68 % Lancaster University -4,68 % Ecole
des Hautes Etudes Commerciales (FR) -3,1%
Un. Politécnica de Catalunia (ESP)-3,1 %
Marquette University (EUA)-3,1% Escuela
Superior de Administración y Dirección de
Empresas (ESP) -3,1 % Ecole des Hautes Etudes
Commerciales (Canadá) -3,1 % Un. of Cambridge
(EUA) -3,1 % Aston Un. (ING)-3,1 % London
School Of Economics And Political Science
(ING)-3,1 % Un. Of Sussex(ING)-3,1 % McGill
University(Canada) -3,1 %The University of
Reading (Ingl) -3,1 % University of Edinburgh
(Escócia) -3,1 %Universidade de Córdoba (ESP)
-43,44 % Outras*

-59,05 % Exclusivamente magistério-29,9%
Ocupação de cargos/consultoria em empresas
privadas -5,6% Consultor do governo-5,6%
Consultor privado e do governo -7,45% Consultor
do governo e entidades representativas

-52,31 % Sudeste-37,8 % Sul-9,81 % Nordeste



- 259 -- 259 -- 259 -- 259 -- 259 -

INTERNACIONALIZAÇÃO E LEGITIMAÇÃO DA FORMAÇÃO ACADÊMICA EM ADMINISTRAÇÃO NO BRASIL NAS DÉCADAS DE 90 E 2000

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os dados expostos e a avaliação qualitativa dos currículos sugerem
questões que merecem maior investigação. Destaca-se o desenho de um
espaço específico de formação acadêmica dos administradores, ou seja, a
expansão da rede de pós-graduação em grande medida através das uni-
versidades privadas traz duas grandes dimensões que merecem aprofun-
damento. Em primeiro lugar, o espaço de reconversão de titulados de
graduação em Administração e outras especialidades afins que se
direcionam para a carreira acadêmica investindo em titulação de Mestrado
e Doutorado e em alguns casos com formação no exterior. É importante
entender quais as origens e perfis sociais desses agentes e qual sua rela-
ção com o universo dos práticos e das práticas do campo da gestão e sua
diferença em relação aos perfis dos indivíduos que investem, predomi-
nantemente, em cursos mais curtos, MBAs e outros diretamente
reconversíveis no espaço da gestão de empresas públicas ou privadas ou
em outros segmentos de atuação que se expandem a partir da década de
80.

Uma segunda dimensão estreitamente relacionada à primeira concerne
ao mercado para os produtos intelectuais produzidos nesse espaço da
formação acadêmica. Ou seja, esses produtos representam uma inserção
maior do campo dos administradores num espaço de circulação interna-
cional de bens simbólicos. Um campo onde circulam tecnologias e mo-
delos institucionais através do ensino universitário, correspondendo a
um efeito de formalização de saberes e práticas em forma de produtos
“teóricos” que através do ensino universitário respondem e constituem
demandas no campo profissional da formação de gestores ou administra-
dores. Nesse sentido, para aprofundamento da pesquisa é importante
considerar além dos trajetos e inserção profissional e intelectual dos pro-
fessores de administração, o espaço mais amplo de difusão e recepção
dos produtos oriundos do ambiente das pós-graduações.
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